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ABSTRACT: The aim of this work was to isolate and characterize 
microorganisms in hypertrophied lymph nodes or gross lesions 
suggestive of tuberculosis collected from 12 goats and 28 sheep 
slaughtered at the public slaughterhouse of Patos municipality, 
Paraíba State, in the Northeast region of Brazil. The identification of 
mycobacteria was performed by the PRA method (PCR-Restriction 
Enzyme Analysis). Histopathological examination of lesions was 
also performed. Organs affected were liver, lung, mammary gland, 
bladder and mediastinal, mesenteric, submandibular, parotid, 
popliteal, precrural, prescapular and superficial inguinal lymph nodes. 
Histopathological examination showed the presence of granulomas 
in 8 (20.00%) animals. Of the 12 goats, 1 (8.33%) was positive in 
the culture of mycobacteria, and by PRA method the isolate was 
classified as belonging to the M. tuberculosis complex. Two (7.14%) 
sheep were positive for the presence of environmental mycobacteria. 
There was isolation of Corynebacterium pseudotuberculosis in 8 
(66.66%) goats and 17 (60.71%) sheep, and simultaneous isolation 
of mycobacteria and C. pseudotuberculosis in 1 (8.33%) goat and 1 
(3.57%) sheep. The isolation of mycobacteria of the M. tuberculosis 
complex in goats in this study raises concerns of public health, as 
professionals involved in handling these animals and the meat and 
milk consumers are exposed to the risk of infection.
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RESUMO: O objetivo do presente trabalho foi isolar e tipificar 
micro-organismos presentes em linfonodos hipertrofiados ou lesões 
macroscópicas sugestivas de tuberculose colhidos de 12 caprinos e 
28 ovinos abatidos no matadouro público do município de Patos, 
Paraíba. A identificação de micobactérias foi feita com o método 
PRA (PCR-Restriction Enzyme Analysis). Também foi realizado o 
exame histopatológico das lesões. Os órgãos afetados foram fíga-
do, pulmão, glândula mamária, bexiga e linfonodos mediastínicos, 
mesentéricos, submandibulares, parotídeos, poplíteos, pré-crural, 
pré-escapular e inguinal superficial. O exame histopatológico apon-
tou a presença de granulomas em 8 (20,00%) animais. Dos 12 capri-
nos, 1 (8,33%) foi positivo no cultivo de micobactérias, e pelo mé-
todo PRA o isolado foi classificado como pertencente ao complexo 
M. tuberculosis. Dois (7,14%) ovinos foram positivos para a presença 
de micobactérias ambientais. Houve isolamento de Corynebacterium 
pseudotuberculosis em 8 (66,66%) caprinos e em 17 (60,71%) ovinos, 
e isolamento simultâneo de micobactérias e C. pseudotuberculosis em 
1 (8,33%) caprino e 1 (3,57%) ovino. O isolamento de micobactéria 
do complexo M. tuberculosis em caprinos no presente trabalho levanta 
preocupações do ponto de vista de saúde pública, uma vez que profis-
sionais envolvidos na manipulação destes animais, bem como a popu-
lação consumidora de carne e leite, estão expostos ao risco de infecção.

PALAVRAS-CHAVE: micobacteriose; complexo Mycobacterium 
tuberculosis; pequenos ruminantes; procedimento laboratorial.
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INTRODUÇÃO

O Brasil possui grande extensão territorial, oferece ótimas 
condições para a criação de caprinos e ovinos e está entre os 
dez países com os maiores rebanhos destas espécies no mundo. 
Seus rebanhos somados representam 25 milhões de cabeças, o 
equivalente a 2,8% do efetivo mundial, que é de aproximada-
mente 900 milhões de animais (Brasil, 2007). 

A pecuária destinada à criação de ovinos vem se expan-
dindo há muito tempo e diversificando a sua exploração. Em 
condições criatórias brasileiras, antigamente os ovinos eram 
utilizados apenas para a subsistência familiar, particularmente 
para produção de lã e carne. Com a evolução da seleção ge-
nética e o desenvolvimento tecnológico percebeu-se que esta 
espécie poderia ser uma fonte valiosa de renda, não só pela 
comercialização de seus produtos tradicionais, mas também 
pela venda do leite e de seus subprodutos (Brito et al., 2006). 

Já os caprinos concentram sua maior população na re-
gião Nordeste (aproximadamente 90% do rebanho) e têm 
como principais funções econômicas a produção de carne e 
pele, diferente de outros países adiantados, nos quais o pro-
duto mais explorado é o leite, devido ao grande potencial 
desses animais (Quintans, 1995; Cordeiro, 1998).

Evoluindo de criações voltadas para a subsistência, nos 
últimos anos ocorreram mudanças significativas para a con-
solidação da cadeia produtiva da ovinocaprinocultura no 
Brasil. Nesse período, a atividade despertou maior atenção 
de governantes, técnicos e produtores, acarretando mudan-
ças significativas, destacando-se a intensificação da pesquisa 
voltada para produção de animais e beneficiamento de seus 
produtos, crescimento do nível de organização dos produto-
res, aumento da absorção das novas tecnologias, maior atua-
ção dos agentes financeiros para facilitar o acesso ao crédito 
e, o mais importante, incremento da demanda por produtos 
derivados de caprinos e ovinos (Silva, 1998). Entretanto, 
apesar do impulso mercadológico, a produtividade da ovino-
caprinocultura no Brasil ainda é baixa.

Uma das razões está no regime de manejo da explora-
ção predominantemente extensiva e rudimentar, com alta 
dependência da vegetação nativa, utilização de raças não 
especializadas, assistência técnica deficitária, baixo nível de 
organização e de gestão da unidade produtiva e, sobretu-
do, carecimento de controle sanitário efetivo. Desta forma, 
o mercado vem exigindo maior preocupação sanitária por 
meio de medidas de biossegurança com exames diagnósticos 
rápidos e confiáveis. Neste contexto, o estudo da tuberculo-
se é relevante devido às perdas econômicas ocasionadas e à 
possibilidade de transmissão para os seres humanos. Soma-
se a isso o fato de que a epidemia da infecção pelo HIV é 
um significante obstáculo para o controle de Mycobacterium 
bovis em vários países, tendo em vista que o número de casos 
de tuberculose humana por M. bovis vem aumentando nas 
últimas décadas (Thoen et al., 2006).

A tuberculose caprina é semelhante à bovina (Corrêa, 
1975), mas Cordes et al., (1981), em estudo sobre a ob-
servação da tuberculose causada por M. bovis, sugeriram 
que a baixa incidência da tuberculose nesta espécie pos-
sa ocorrer devido a falhas no diagnóstico, pois a linfade-
nite caseosa apresenta lesões macroscópicas semelhan-
tes às da tuberculose. Tendo em vista que a linfadenite 
tem ampla distribuição no Brasil e acomete os caprinos 
(Langenegger et al.,1991), este fato também poderia estar 
ocorrendo em nossas criações.

Dessa maneira, o objetivo do presente trabalho foi isolar 
e tipificar micro-organismos presentes em linfonodos hiper-
trofiados ou lesões macroscópicas sugestivas de tuberculose 
em caprinos e ovinos abatidos no matadouro público do mu-
nicípio de Patos, na Paraíba.

MATERIAL E MÉTODOS

Animais e colheita de amostras

Foram utilizados caprinos e ovinos abatidos no matadouro 
público do município de Patos, semiárido da Paraíba, que 
apresentavam lesões granulomatosas ou linfonodos hipertro-
fiados, em qualquer área, seja externa ou internamente, no 
período de novembro de 2008 a maio de 2009. 

Dos animais que apresentaram qualquer lesão sugestiva 
de tuberculose, foram colhidos de maneira asséptica os pró-
prios abscessos bem como os linfonodos acometidos, acon-
dicionados em sacos estéreis individuais e encaminhados em 
caixa de isopor com gelo ao laboratório.  

Isolamento e identificação de 
micobactérias
Os fragmentos de órgãos e lesões colhidos para a bacte-
riologia foram mantidos sob refrigeração e encaminhados 
ao Laboratório de Zoonoses Bacterianas da Faculdade de 
Medicina Veterinária e Zootecnia da Universidade de São 
Paulo (USP), onde foram processados visando ao isolamen-
to de micobactérias. O procedimento consistiu na homo-
geneização das lesões com posterior descontaminação pelo 
método de Petroff, semeadura nos meios de Löwenstein-
Jensen e Stonebrink-Leslie, seguida de incubação a 37ºC 
por até 90 dias (Centro Panamericano de Zoonosis, 
1973). As colônias com características sugestivas de mi-
cobactérias foram fixadas em lâmina de vidro e coradas 
pelo método de Ziehl-Nielsen (Centro Panamericano 
de Zoonosis, 1972) para pesquisa de BAAR (Bacilos 
Álcool-ácido Resistentes). Das amostras BAAR positivas 
foi utilizado o método de brometo de cetil-trimetilamônio 
(CTAB), segundo Kremer et al. (1999), para a purificação 
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do DNA das micobactérias, seguida da identificação pelo 
método PRA (Telenti et al., 1993). 

O método PRA consiste na utilização dos primers 
Tb11: (5’-ACCAACGATGGTGTGTCCAT) e Tb12: 
(5’-CTTGTCGAACCGCATACCCT), que amplificam um 
fragmento de 439 bp, caracterizando a amostra como per-
tencente ao gênero Mycobacterium, com posterior utilização 
de enzimas de restrição (BstEII e HaeIII), responsáveis por 
cortar o DNA em fragmentos com determinada sequência 
de bases. O produto destes cortes no DNA produz fragmen-
tos de diferentes tamanhos, separados de acordo com o seu 
peso molecular, por eletroforese em ágar gel de alta resolu-
ção, possibilitando, por meio de chaves de classificação, a 
diferenciação de espécies e subespécies de micobactérias 
(Telenti et al., 1993).

Isolamento e identificação  
de outras bactérias
O conteúdo caseoso das lesões foi semeado em ágar-sangue 
e incubado a 37°C em aerobiose. As placas eram examina-
das após 24 a 48 horas (Silva et al., 1982). Para a identifi-
cação dos agentes, utilizaram-se coloração de Gram, provas 
bioquímicas e crescimento em meios seletivos como Ágar 
manitol, Sabouraud dextrose e MacConkey (Trabulsi; 
Alterthum, 2004).

Exame histopatológico
As amostras foram fixadas em formol tamponado a 10%, 
clivadas e processadas rotineiramente para confecção de 
lâminas histopatológicas coradas com Hematoxilina e 
Eosina (HE) e Ziehl-Neelsen, seguindo-se a técnica de 
Behmer et al. (1976).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

No presente trabalho, 40 animais foram estudados, dos 
quais 12 pertenciam à espécie caprina e 28 à ovina. Entre as 
amostras analisadas foram observadas lesões nodulares bem 
delimitadas com material caseoso ao centro, distribuído fo-
calmente, multifocalmente e coalescente, afetando fígado, 
pulmão, glândula mamária, bexiga e linfonodos mediastí-
nicos, mesentéricos, submandibulares, parotídeos, poplí-
teos, pré-crural, pré-escapular e inguinal superficial. Em 
oito amostras as áreas centrais ao corte estavam enrijecidas 
e esbranquiçadas. Histologicamente, em 8 (20%) animais, 
as lesões foram caracterizadas como granulomas compostos 
por  centro necrótico e focos de mineralização, margeados 
por camadas laminares constituídas por infiltrado inflama-
tório primeiramente de neutrófilos degenerados seguidos 

por macrófagos epitelioides, células gigantes e uma espessa 
lâmina de linfócitos e plasmócitos entremeados em tecido 
conjuntivo frouxamente organizado, delimitadas por uma 
cápsula densa de tecido conjuntivo (Figuras 1 e 2).

Dos 12 caprinos investigados, 1 (8,33%) foi positivo no 
cultivo de micobactérias, e pelo método PRA o isolado foi classi-
ficado como pertencente ao complexo M. tuberculosis (Institut 
Pasteur, 2000) (Tabela 1), que compreende espécies patogêni-
cas. Nas Figuras 3 a 5 são apresentados os resultados do PRA. 
Dado o número de caprinos utilizados (n = 12), essa frequência 

Figura 1. Linfonodo mediastínico. Observa-se área necrótica 
central com restos celulares e focos de mineralização 
(seta branca) seguida por camadas laminares de infiltrado 
inflamatório delimitado por uma densa cápsula de tecido 
conjuntivo (seta preta) comprimindo o tecido normal adjacente. 
Objetiva 20x. HE.

Figura 2. Linfonodo submandibular. Observa-se área 
necrótica margeada por infiltrado inflamatório de neutrófilos 
degenerados (seta preta), seguida por uma camada de 
macrófagos epitelióides (seta cinza) e células gigantes (seta 
branca). Objetiva 40x. HE.
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de infecção pode ser considerada alta e levanta preocupações 
do ponto de vista de saúde pública, uma vez que se trata de 
uma importante zoonose, e indica que indivíduos que lidam 
diretamente com os animais e subprodutos, como tratadores e 
magarefes, estão expostos ao risco de infecção.

Soma-se a isso o fato de que a frequência real de ani-
mais infectados pode estar subestimada, pois, segundo 
Corner (1994), para bovinos, ela pode ser duplicada 

Tabela 1. Micro-organismos isolados de gânglios hipertrofiados ou de lesões sugestivas de tuberculose em caprinos e ovinos 
abatidos no município de Patos (PB) no período de novembro de 2008 a maio de 2009.

Número 
do animal Espécie Locais com lesões Agente isolado

1 Caprina Glândula mamária C. pseudotuberculosis
2 Ovina Linfonodo mesentérico Crescimento ausente
3 Ovina Linfonodo pré-crural C. pseudotuberculosis
4 Ovina Pulmão C. pseudotuberculosis
5 Caprina Pulmão/linfonodo mediastínico C. pseudotuberculosis
6 Ovina Fígado/linfonodo parotídeo Crescimento ausente
7 Ovina Linfonodo pré-crural C. pseudotuberculosis
8 Ovina Linfonodo pré-escapular C. pseudotuberculosis
9 Ovina Pulmão/linfonodo parotídeo Crescimento ausente
10 Ovina Linfonodo submandibular/parotídeo C. pseudotuberculosis
11 Ovina Fígado C. pseudotuberculosis
12 Ovina Fígado/pulmão C. pseudotuberculosis
13 Ovina Fígado/pulmão/linfonodos mesentérico e mediastínico C. pseudotuberculosis Micobactéria ambiental
14 Caprina Linfonodo mesentérico C. pseudotuberculosis
15 Ovina Linfonodo pré-escapular C. pseudotuberculosis
16 Ovina Fígado C. pseudotuberculosis
17 Ovina Pulmão C. pseudotuberculosis
18 Ovina Fígado Crescimento ausente
19 Caprina Fígado/linfonodo mediastínico C. pseudotuberculosis
20 Ovina Linfonodo inguinal superficial C. pseudotuberculosis
21 Caprina Linfonodo mediastínico C. pseudotuberculosis
22 Ovina Fígado Crescimento ausente
23 Caprina Linfonodo pré-escapular C. pseudotuberculosis
24 Caprina  Linfonodo mediastínico Crescimento ausente
25 Caprina Linfonodo pré-escapular Crescimento ausente
26 Caprina  Linfonodo mesentérico Crescimento ausente
27 Ovina Pilar do diafragma Crescimento ausente
28 Caprina Glândula mamária Crescimento ausente
29 Ovina Fígado Crescimento ausente
30 Ovina Bexiga Crescimento ausente
31 Caprina Linfonodo submandibular C. pseudotuberculosis Complexo M. tuberculosis
32 Ovina Fígado/linfonodo mediastínico Crescimento ausente
33 Ovina Linfonodo parotídeo C. pseudotuberculosis
34 Ovina Linfonodo poplíteo C. pseudotuberculosis
35 Ovina Linfonodo parotídeo C. pseudotuberculosis
36 Caprina Linfonodo parotídeo C. pseudotuberculosis
37 Ovina Glândula mamária Crescimento ausente
38 Ovina Linfonodo submandibular C. pseudotuberculosis
39 Ovina Linfonodo parotídeo C. pseudotuberculosis
40 Ovina Linfonodo submandibular Micobactéria ambiental

porque a inspeção de rotina só identifica cerca de 47% das 
lesões macroscopicamente detectáveis. No presente traba-
lho, foram colhidas lesões apenas de animais suspeitos, dei-
xando-se de considerar animais que não apresentam lesões 
sugestivas de tuberculose detectáveis ao exame post-mortem 
(Baptista et al., 2004).

A tuberculose em caprinos, tida até pouco tempo 
como rara, também foi descrita no estado de São Paulo 
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Figura 3. Resultado da eletroforese em gel de agarose 
mostrando a amplificação realizada com os primers Tb11 e 
Tb12, caracterizando a amostra como pertencente ao gênero 
Mycobacterium. 
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Figura 4. Eletroforese em gel de agarose mostrando fragmentos 
de 240, 115 e 75 bp gerados pela digestão do amplificado de 
439 bp, específico do complexo Mycobacterium tuberculosis, 
pela enzima de restrição BstEII.
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Figura 5. Eletroforese em gel de agarose mostrando fragmentos 
de 240, 135 e 60 bp gerados pela digestão do amplificado de 
439 bp, específico do complexo Mycobacterium tuberculosis, 
pela enzima de restrição HaeIII.

por Benesi et al. (2008) em uma cabra da raça Saanen que 
apresentava lesões sugestivas, sintomatologia clínica e posi-
tividade ao teste cervical comparativo, sendo o diagnóstico 
confirmado posteriormente com o isolamento e tipificação 
do M. bovis. Pinheiro et al. (2007) relataram um surto de 
tuberculose caprina em Minas Gerais, onde os animais rea-
gentes à prova da tuberculina apresentaram lesões sugesti-
vas à necropsia e foram positivos no isolamento do agente. 
Pignata et al. (2009) usaram caprinos da microrregião do 
Cariri Ocidental paraibano e detectaram a presença de ani-
mais com lesões compatíveis com tuberculose, bem como 

isolaram micobactérias e identificaram a presença de bacilos 
álcool-ácido resistentes na baciloscopia direta.

Entre os 28 ovinos investigados, em 2 (7,14%) foi con-
firmada a infecção por micobactérias ambientais (Tabela 1). 
Marcondes (2007) utilizou 57 ovinos da região de 
Pindamonhangaba e obtive isolamento de micobactérias em 
7, sendo micobactérias ambientais em 6 e micobactérias do 
complexo M. tuberculosis em 1 animal.  Uma possível ex-
plicação para a maior frequência de micobactérias ambien-
tais em ovinos é que eles pastejam rente o solo, de maneira 
que a probabilidade de ingestão de micobactérias ambien-
tais que têm como habitat o solo, água, poeiras e aerossóis 
(Falkinhan 3rd., 1996) é maior.

Dos caprinos pesquisados, houve isolamento de 
Corynebacterium pseudotuberculosis em 8 (66,66%), com 
isolamento simultâneo de micobactérias e de C. pseudotu-
berculosis em 1 (8,33%) animal. Já nos ovinos, registrou-se 
isolamento de C. pseudotuberculosis em 17 (60,71%), tam-
bém havendo isolamento simultâneo de micobactérias e de 
C. pseudotuberculosis em 1 (3,57%) animal. Os achados fo-
ram semelhantes aos de Marcondes (2007), que detectou 
3,5% (2/57) de isolamentos simultâneos do agente causador 
da linfadenite caseosa junto à micobactérias. Na mesma pes-
quisa, o autor verificou que os órgãos mais afetados foram o 
fígado, linfonodo submandibular, intestino, pulmão, linfo-
nodo mediastino e glândula mamária, resultado semelhante 
ao do presente estudo, em que os órgãos mais afetados foram 
também o fígado e os linfonodos submandibulares.

Nos exames macroscópico e histopatológico, as lesões 
por micobactérias ambientais e C. pseudotuberculosis não 
foram diferenciáveis das provocadas pelo complexo M. tu-
berculosis, tanto nos caprinos quanto nos ovinos, resultados 
igualmente encontrados por Marcondes (2007), que referiu 

100 AN5 4/09 C-

100: marcador molecular; AN5: amostra padrão; 4/09: amostra 
analisada; C-: controle negativo.

100, 50, 25: marcadores moleculares; AN5: amostra padrão; 2: 
amostra analisada; C-: controle negativo.

100, 50, 25: marcadores moleculares; AN5: amostra padrão; C-: 
controle negativo; 2: amostra analisada.
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